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Capítulo 1

			 

			Um movimento na porta captou a atenção de Luke Chapman. Era tão alto que conseguia ver por cima das cabeças dos seus convidados e encontrou facilmente o olhar do recém-chegado. Embora ninguém na festa tivesse reparado, o simples sobrolho franzido de Luke fora suficiente para que o chefe de segurança saísse da sala e esperasse lá fora.

			O magnata de meia-idade ao lado de Luke levantou o seu copo.

			– Este lugar é encantador – disse o homem, sorrindo. – Claro que poderia pôr Fala’isi e todas as suas ilhas periféricas num canto do meu rancho no Texas, mas lá não temos estas montanhas magníficas. Nem as vossas praias! E esta casa é maravilhosa.

			– Temos muito orgulho nas nossas praias – respondeu Luke, divertido, antes de começar a falar dos possíveis efeitos da queda de uma enorme empresa com interesses mundiais.

			Dez minutos depois, após apresentar o texano a um magnata australiano, deixou-os a sós e começou a andar pela sala, parando para falar com vários dos convidados. Embora aquela não fosse a sua forma favorita de passar o tempo, convivendo com outros homens de negócios, a sua posição como herdeiro do pequeno país chamado Fala’isi, composto por várias ilhas num extremo do Oceano Pacífico, não lhe deixava outra opção. Para além disso, a sua decisão de celebrar aquela festa em casa dos seus pais tinha um motivo. Muitos dos convidados elogiaram a beleza e o estilo da velha mansão.

			Do outro lado da porta, o chefe de segurança ficou alerta.

			– O que se passa? – perguntou Luke, aproximando-se dele.

			– Vi a senhora Harrison, senhora Helgen, a andar para a rua. Bom, na verdade, a cambalear. Parei para ver se ela estava bem – explicou Valo em voz baixa. – Desmaiou à minha frente por isso levei-a para sua casa.

			A cara charmosa de Luke não mexeu nem um músculo.

			– Como está ela?

			– Não muito bem. Como não recuperava a consciência, chamei o médico. Quando saí ainda não tinha chegado, mas pensei que devia saber disto.

			– E tinhas razão – disse Luke, olhando para o seu relógio. – Daqui a uma hora vou lá.

			Então ouviu-se uma voz feminina alegre…

			– Luke… estás aqui!

			O chefe de segurança observou como o seu chefe se virou para olhar para a loira incrível que estava à porta, sorrindo.

			O sorriso do seu chefe enfeitiçava toda a gente… uma vez vira-o, apenas com um sorriso, fazer com que uma criança parasse de fazer birra e de chorar.

			Aqueles que pensavam que o seu chefe era um herdeiro mimado, estavam errados. Sob as suas feições despóticas, Luke possuía uma mente incisiva que o fazia ser tão respeitado no mundo das finanças como o seu pai, Grant Chapman.

			 

			 

			Ela conseguia ouvir como as pessoas falavam baixinho. Sabia que acordara antes, no entanto cada vez que o fizera, adormecera novamente… ou então desmaiara.

			No entanto, daquela vez permaneceu acordada. Tinha uma dor de cabeça terrível e muitíssima sede. Conseguiu ouvir a voz de uma mulher que, pela sua pronúncia, parecia australiana e a de um homem que parecia ser nativo de Fala’isi.

			–… desidratada e parece que não comeu muito. Agora que a pusemos a soro deverá melhorar, mas vai precisar de cuidados permanentes durante alguns dias – disse a mulher.

			Tentou abrir os olhos, contudo as pálpebras pesavam demasiado.

			Sentiu uma mão no seu ombro e endireitou-se para ajudar alguém a colocar uma palhinha na sua boca.

			– Janna, toma um pouco de água. Bebe goles pequenos.

			Janna? Enquanto bebia e deixava que a água agisse como uma bênção no seu corpo, perguntou-se quem seria Janna.

			Quando lhe retiraram a palhinha, protestou.

			– De início não pode beber muito. Tem de ir com calma. Já está a soro e logo se sentirá melhor.

			Depois ouviu a porta a abrir e reparou como o ar mudava… era como se alguém tivesse chegado.

			– Ah, Luke, como sempre chega no melhor momento. Acaba de acordar – disse a mulher.

			Fleur esforçou-se para abrir os olhos e encontrou uns olhos cinzentos penetrantes que a observavam. O homem que os possuía tinha uns traços muito bonitos e era-lhe vagamente familiar.

			Luke examinou-a com o olhar até que lhe virou as costas.

			– Esta mulher não é Janna.

			Fleur pensou que aquele homem tinha a voz mais maravilhosa que ela jamais ouvira… era muito poderosa e fez com que ela ficasse sem fôlego.

			– O meu nome é Fleur – conseguiu sussurrar.

			Ninguém disse nada. Ela fechou os olhos.

			– Fleur Lyttelton.

			A água conseguira reanimar a sua mente o suficiente para conseguir pensar. Era óbvio que aquilo era um mal-entendido. Confundiram-na com outra pessoa… mas com quem? Conseguia lembrar-se de ter voltado à praia pela estrada. E do calor. Sentira-se tão doente e tão cansada, que mal conseguira andar. Depois um carro parou ao seu lado…

			O silêncio estranho que imperava no quarto preocupou-a. Franzindo o sobrolho, tentou levantar as pálpebras para olhar para a cara do homem chamado Luke. Ele estava a observá-la como se ela fosse uma espécie de ser humano estranha.

			– Eu sou Luke Chapman – disse ele com calma, como se fosse normal.

			– Como está? – murmurou ela, sentindo como as suas pálpebras se fechavam.

			Ao examinar a cara daquela mulher, Luke sentiu algo no seu corpo. De perto não se parecia nada com Janna, embora o cabelo… longo, mal cortado… fosse de uma cor ruiva dourada idêntica. Mas suspeitava que o daquela mulher era natural, não como o de Janna.

			Tinha umas feições bonitas, embora não tivesse a beleza cuidada de Janna. Voltou a sentir algo no seu corpo e pensou que deveria existir uma lei contra bocas como a daquela mulher… carnuda, sensual… era uma provocação.

			Ela voltou a abrir os olhos e ele conseguiu ver a cor verde impressionante destes.

			– Obrigada – disse ela antes de voltar a adormecer.

			– Prepararei uma ambulância embora, na verdade, não saiba onde a vamos colocar. O hospital está cheio por causa da epidemia de gripe que anda aí – disse a médica. – Posso pôr a senhora Lyttelton enquanto…

			– Ela pode ficar aqui, se não houver nenhum problema médico, é claro – disse Luke.

			– Bom… suponho que não há nenhum motivo para que não possa ficar. Alguém terá de controlar e mudar o soro, mas uma enfermeira pode fazer isso, assim como fazer análises de sangue para ver como tem os níveis de água e de açúcar. Mas ela vai estar muito fraca durante alguns dias… talvez até mais tempo.

			Luke assentiu enquanto observava o rosto pálido de Fleur. Então dirigiu-se ao homem que a encontrara e que a levara para lá.

			– Suponho que trazia uma mala com ela, não?

			O chefe de segurança indicou a mala preta gasta aos pés da cama.

			– Está ali.

			– Vê se tem alguma identificação e descobre onde está hospedada, por favor – depois Luke olhou para a médica. – Poderia tratar de tudo para que venha uma enfermeira? Uma que mantenha a boca fechada?

			A médica não pareceu impressionada.

			– Claro que posso. Todas as minhas enfermeiras conhecem o valor da discrição. Uma delas está de licença e sei que gostaria de ganhar algum dinheiro extra. Vou dizer-lhe que passe por aqui.

			– Obrigado – disse ele, saindo do quarto.

			Uma vez lá fora, com o seu chefe de segurança, dirigiu-se para este.

			– Descobre tudo o que possas sobre Fleur Lyttelton. Vê o que encontras na mala dela e começa a partir daí.

			 

			 

			Quando Fleur voltou a acordar reparou, embora ainda tivesse os olhos fechados, que havia muita luz. Soube que era de dia. Permaneceu deitada durante alguns segundos, sentindo o cheiro sedutor que se respirava naquele quarto.

			Embora as suas pálpebras pesassem demasiado para conseguir abri-las, sabia onde estava: em Fala’isi. Contudo, em vez do chão duro no qual dormira durante as três noites anteriores, estava deitada numa cama muito confortável. Esforçou-se para levantar as pálpebras durante um segundo.

			Esperara encontrar-se no quarto de um hospital. Passara muito tempo em quartos assim. Contudo aquilo era o quarto de uma casa. Um quarto grande e moderno.

			E ela não tinha nenhuma camisa de dormir de hospital, mas sim uma t-shirt. Não era dela. Os seus olhos encheram-se de lágrimas e perguntou-se o que fazia naquele lugar.

			Levemente enjoada, Fleur fechou os olhos, sem conseguir tirar a cara que vira, não há muito tempo, da sua mente… uma cara com uma expressão dura, despótica… com uma substância absorvente.

			Perguntou-se se aquele homem seria o dono da casa… o homem dos olhos cinzentos e possuidor daquela voz impressionante.

			Apesar do sol que penetrava pelas cortinas tremeu, recordando aquela boca perfeitamente moldada que irradiava poder…

			Ele dissera que se chamava Chapman.

			Toda a gente no Pacífico já ouvira falar daquela família: a sua posição como nobres de Fala’isi era uma lenda e o facto de Grant Chapman, o homem que governava todas aquelas ilhas, se ter casado com uma neozelandesa significava que as revistas femininas da Nova Zelândia seguiriam as façanhas dos filhos do casamento com grande interesse, sobretudo as do único filho varão e herdeiro.

			Um som na porta assustou-a e ela virou a cabeça. Foi um movimento muito repentino e teve de repousar a cabeça na almofada pois começou a ver tudo a andar à volta.

			Uma mulher vestida de enfermeira aproximou-se dela.

			– Oh, finalmente acordou! Como se encontra esta manhã?

			– Muito melhor, obrigada – disse Fleur. Contudo tinha a voz rouca e engoliu em seco para humedecer a garganta.

			Pensou que afinal estava no hospital… num muito luxuoso. Talvez fosse uma clínica privada…

			– Aqui tem, beba um pouco.

			A enfermeira segurou-a com um braço enquanto com a sua outra mão lhe introduziu uma palhinha na boca. Bebeu sem o desespero que sentira na vez anterior.

			– Esteve a soro para hidratar – disse a enfermeira. – Tem muito melhor aspecto do que ontem à noite.

			Naquela altura a porta abriu-se e o homem entrou. Possuía um magnetismo enorme e estava vestido informalmente.

			Luke, chamava-se Luke. As fotografias das revistas não lhe faziam justiça. Era como um príncipe encantado e tinha um corpo impressionante.

			Aproximou-se da cama e sorriu. Fleur sentiu um calafrio no corpo. Aquele sorriso reflectia humor e preocupação, assim como um pingo de interesse sexual. Era perigoso.

			Pensou que Luke Chapman também seria perigoso.

			– Tem muito melhor aspecto – disse ele com a sua voz profunda e excitante. – Agora vão-lhe trazer o pequeno-almoço. Acha que consegue responder a algumas perguntas?

			– Sim, certamente – disse ela com fraqueza. – Obrigada. Não me lembro do que aconteceu, mas…

			Não conseguiu acabar de falar. Então ele disse algo à enfermeira no idioma polinésio da ilha e esta saiu do quarto.

			Fleur olhou-o nos olhos e ele fez o mesmo. A expressão sombria dos olhos dele contrastava com o seu sorriso carismático.

			– Desmaiou na estrada – disse Luke numa voz insípida. – O meu motorista estava a passar por lá e trouxe-a para cá.

			– E porquê para aqui? – perguntou ela, franzindo o sobrolho e forçando-se a olhar para ele nos olhos.

			Luke resistiu à tentação de encolher os ombros. Ela não ia aceitar nenhuma mentira estúpida e, embora admirasse a prudência dela, não ia contar-lhe que a confundiram com a mulher com a qual ele tivera um breve romance dois anos antes.

			– Porque a casa fica mais perto do que o hospital. Passou a noite aqui porque o hospital é pequeno e precisava de espaço para emergências verdadeiras. Estamos no meio de uma epidemia de gripe e, embora certamente se sinta muito mal, não está doente. Está simplesmente desidratada e exausta.

			Porém Luke apercebeu-se de que aquilo não deixou Fleur satisfeita. Continuava a franzir o sobrolho.

			– Muito obrigada, mas agora tenho de me ir embora.

			– Porquê? – perguntou ele, sendo intencionalmente duro. – Para voltar a dormir na praia? Temos leis que o proíbem, como conseguiu passar pela imigração sem ter visto de turista?

			Ela empalideceu. Ele pensou que ela não estivera apenas a dormir ao relento, mas também passara fome.

			– Tinha uma casinha de férias reservada – disse ela, olhando para ele abertamente. – Mas quando cheguei, a pessoa que tinha organizado a viagem… – tinha dificuldades em falar – tinha cometido um erro. A casinha está ocupada.

			– E porque não procurou outro lugar onde ficar?

			Fleur odiava o facto de corar tão facilmente… fazia com que as pessoas pensassem que era envergonhada e facilmente manipulável. Não ia confiar em Luke Chapman e dizer-lhe que a sua mãe organizara a viagem mesmo antes de morrer. Ainda doía demasiado.

			Era difícil olhar para ele nos olhos, contudo o orgulho ajudou-a a manter a voz calma.

			– Não tenho dinheiro suficiente.

			– Não pensou em recorrer ao cônsul da Nova Zelândia ou pedir ajuda a alguém?

			Fleur abanou a cabeça, fez um gesto de dor e em seguida fechou os olhos. Aquilo teria sido sensato, porém, depois de descobrir que o bilhete de avião não era reembolsável e que isso significava que não podia apanhar outro voo de regresso a casa antes da data prevista, pensara que dormir ao ar livre naquele clima tão ameno não seria um problema…

			– Não tinha dinheiro na sua mala. Nem um cêntimo. E onde está a sua roupa? – perguntou ele em voz baixa.

			Como ela não respondeu, ele voltou a perguntar pondo um pouco mais de ênfase.

			– Fleur, o que aconteceu ao seu dinheiro e à sua bagagem? Suponho que trazia algo consigo quando chegou.

			– Tinha… tenho… uma mala. Levei-a comigo quando fui ao mercado comprar comida. Pu-la no chão para tirar o dinheiro e alguém se aproximou para me oferecer um ramo de flores… na verdade esfregou-mas no pescoço enquanto o dono da loja estava a pesar a fruta.

			– Portanto comprou as flores e quando se virou a sua mala já não estava lá, pois não?

			– Não as comprei, mas, sim, foi isso que aconteceu – esclareceu. – Só me distraí por um minuto – acrescentou ao ver a expressão de incredulidade dele.

			– Um minuto é o suficiente. Quando aconteceu isso? – perguntou Luke, franzindo o sobrolho.

			Fleur sentia-se mentalmente cansada. Pensou no que responder.

			– Acho que há três dias.

			– Foi à polícia?

			– Sim. Foram muito simpáticos, mas ninguém tinha visto nada. Encontraram a mala atrás de uma das bancadas do mercado.

			– Vazia?

			– Só tinha o meu passaporte e os bilhetes de avião – admitiu ela, sentindo-se estúpida.

			– Aqui não valem nada. Não explicou à polícia a sua situação?

			– Não – respondeu ela, irritada com aquele interrogatório.

			– Não pensou em entrar em contacto com o seu banco?

			– Não tenho nenhum cartão de crédito – respondeu ela.

			A expressão na cara dele não mudou e continuou a interrogá-la sem piedade.

			– Onde vive na Nova Zelândia?

			– Em Waiora, uma vila na costa noroeste de Auckland – disse Fleur tão resolutamente como pôde. – Porquê?

			– Estou simplesmente a ver se a sua história faz sentido.

			Fleur apertou os lábios para não deixar escapar os impropérios que ameaçavam sair da sua boca. Olhou para a bonita cara dele e tentou controlar-se com todas as suas forças.

			– Estou a dizer a verdade.

			– Desculpe ser tão duro consigo – disse ele, mantendo a voz calma.

			– Está desculpado.

			Ele sorriu e ela sentiu um aperto no estômago e falta de ar.

			– Então chama-se Fleur Lyttelton, vem da Nova Zelândia. Tem vinte e três anos… e, segundo a sua data de aniversário, é Leão.

			Talvez o sorriso dele tivesse um grande efeito sobre ela, contudo foi a sua voz que a impressionou. Teve de engolir em seco antes de se dirigir a ele.

			– Não sabia que os homens se interessavam pelos signos do zodíaco.

			– Tenho duas irmãs – disse ele, fazendo uma careta e voltando a ser muito formal. – Guardei o seu passaporte e os seus bilhetes de avião no meu cofre, onde estarão completamente seguros. Lamento que tenha passado por tanto. Fala’isi normalmente é um lugar seguro mas, como em todo o lado, temos uma pequena percentagem de pessoas nas quais não se pode confiar. A polícia disse-me que acham que quem lhe roubou a mala foi outro turista, provavelmente alguém que ficou sem dinheiro: – então, sem mudar o tom de voz, perguntou-lhe: – Consegue sentar-se sem ajuda?

			– O quê? – perguntou ela, a olhar para ele.

			– É óbvio que ainda tem sede – disse ele, ajudando-a a acomodar-se nas almofadas.

			Fleur ficou muito impressionada e não conseguia pensar com clareza. Sentiu o quarto a andar à roda. De perto, aquele homem era extenuante e tinha sensações estranhas quando ele lhe tocava… o seu coração ficava aos saltos.

			– Está bem. Pestaneje algumas vezes e depois abra os olhos devagar – disse Luke.

			O tom uniforme da sua voz deu confiança a Fleur.

			– Beba isto – ordenou ele, dando-lhe um copo. – Daqui a pouco vão trazer-lhe o pequeno-almoço e, depois de comer, a enfermeira vai ajudá-la a tomar banho.

			– Não… espere. Não posso ficar aqui – disse ela.

			Luke franziu o sobrolho.

			– Não está em condições de cuidar de si. A desidratação pode ser mortal se não for controlada e ainda não está fora de perigo, portanto encontrar outro lugar para ficar não é uma opção. Como também não é dormir na praia.

			Zangada, embora indefesa, Fleur olhou para ele nos olhos. A determinação implacável que viu reflectida neles fez com que se sentisse sem força.

			– Não pode querer que fique.

			– Não seja tola. Acredite em mim. Causará muitos menos problemas se ficar aqui e deixar que cuidem de si. Temos muitas crianças doentes, que precisam de estar a oxigénio no hospital. O pessoal médico não consegue cuidar de mais doentes a não ser que seja uma urgência.

			– Eu… obrigada – disse ela, aproximando o copo dos lábios e utilizando-o como um patético escudo para reforçar as suas trémulas defesas.

			– Não tem de me agradecer.

			Fleur mordeu o lábio inferior quando ele saiu do quarto. Ficou muito alterada e sentiu como as emoções se apoderavam dela.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Foi um alívio quando a enfermeira apareceu com cereais e fruta tropical. Fleur colocou a bandeja nos joelhos e atirou-se a ela alegremente.

			– O médico disse para comer tudo. Porque não pediu comida se não podia comprá-la? Nenhum ilhéu teria permitido que passasse fome e há comida suficiente para todos.

			– A maior parte do tempo tive o que comer – disse Fleur à defesa.

			– Pois não parece. O que eu gostaria de saber é como conseguiu esconder de toda a gente que estava a dormir na praia – quis saber a enfermeira com um interesse genuíno. – Normalmente os ilhéus sabem o que se passa nas suas vizinhanças.

			– Encontrei uma baía minúscula onde só havia duas casas… e ambas pareciam casas de férias que estavam vazias naquela altura. Dormi debaixo de uma grande árvore por isso, mesmo que alguém fosse à praia de noite, não me teria visto – disse Fleur, que mudou de assunto. – Isto tem um óptimo aspecto, obrigada.

			– Quer café ou chá?

			– Chá, por favor – respondeu Fleur, que ficou com o estômago às voltas só de pensar em café. – Onde estou?

			Ao ver o espanto que a cara da enfermeira reflectia, explicou porque perguntara.

			– Vi fotografias da casa Chapman… uma casa antiga encantadora. Esta casa parece muito mais moderna.

			– Oh, está a falar da casa dos pais de Luke, a mansão antiga.

			Ao aperceber-se de que estava em casa de Luke, sentiu uma sensação estranha de pânico, misturada com uma sensação ainda mais estranha de excitação.

			Chattily, a enfermeira, continuou.

			– Luke construiu esta casa há alguns anos quando regressou do estrangeiro e decidiu que precisava de ter o seu próprio espaço. Esperávamos que se fosse casar mas parece que, por enquanto, isso não vai acontecer.

			Contudo a enfermeira apercebeu-se de que aquilo parecia mexericos e sorriu, reiterando o que dissera a Fleur anteriormente.

			– Coma tudo! Depois pode tomar banho. Trouxe-lhe um vestido… precisa de vestir alguma coisa mais bonita do que a t-shirt de Luke.

			Recordar que tinha uma t-shirt do seu anfitrião fez com que Fleur corasse.

			– Onde arranjou o vestido? – quis saber.

			– A governanta de Luke deu-me dinheiro para que o comprasse, portanto suponho que ele o pagou.

			Fleur pensou que devia devolver o dinheiro, demorasse o tempo que demorasse. Quando lhe agradecera, Luke agira como se fosse algo completamente normal.

			– Não se preocupe com isso agora. Concentre-se em comer, em beber e em dormir!
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